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Os tratados de commercio 

O 
cov1 RNO. promcttcra não negociar novos trata­
dos de commcrcio, sem ouvir as associações 
industnacs. Como de costume, foi esquecida a 
promessa. 

A Inglaterra ordenou a entrada no Tejo de uma es­
quadra, para ~audar Portugal e agradecer a concessão 
de um tratado, que, sem dll\·ida, lhe é v:mtajoso. Que 
promessas fez clla para obter maiorc~ favores cm prejui­
zo d'csta nação. sempre ferida cm tratados anteriores?! A 
Hcspanha C\Ulta, porque as concessões obcidas de Por­
tugal lhe são bastante rnntajosas no tratado negociado, 
tambem como aquellc outro cm conferencias secretas! 

T ratados de commercio, tacs, ainda não sendo co­
nhecidos, já inquietam os que se interessam pelo tra­
balho nacional, todos quantos mais prezam o bem do 
seu paiz, do que obeJcccr e ceder as inumaçóes, ás 
pressões e á:; con,·cniencias alheias. 

?\ão occultamos a nossa desconfiança, o nosso receio, 
de que taes tratados niio merecerão o apoio da opinião 
publica. 

Por falta de espaço não podemos hoje dizer mais so­
bre o assumpto. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Assembléa geral 

Na noite de 20 de ou tubro, presid indo o sr. Gomes da Sil"ª• 
sccrct;v·h1tio pelo sr. Alfredo Carl'alhal e Quirino Rosa, e cswndo 
presen tes 20 socios, foi pe las dez horns e mcin da noite aberta n 
se:-;são. 

Appro,·ada a acta da sessiio de :lo de se tembro, foi non11ncme 
lida a proposta nssif;nada pelos srs. Clima.:o, Coimbra, Haposo, Pi­
res, Car\'alhal, Por1lpilio, Vk1or Gomes, e Santos Lima, já apre­
sentada e lida crn s~»fio de 2ti <le setembro, para yue a quota se­
ja rcduzi dt• a 200 réis, e dbpcnsadn a joia. 

E;,w proposta foi cm iada ti tlirccçao para emi ttir o seu pare­
cer 

1 
e scnJo pn:scntc n 'csrn sessão, por cll:. foi <lito que accita,·a 

a thminukão Ja quo~a, não como Jclihcradio "lctinili' ••, mas sim 
tcmporari:1mcnte, ate w poder a\itliar dos ',cus resultados. 

A t•sscmbléa annuintlo ,obre a propo,t•t :\s cxplica~õcs tio sr. 
di1 cctor Fernandes, que '-1nt4.!via hum l:Xito~ pd•l aJmi~são Je no­
vos collegas, <1uc ainJ11 não cr;.m1 sodos, pela quota cstatui<la ser 
et.-,·ada; e con,ultada a :"'embléa pelo sr. prc,idcnte 'e aceita' a 
a 1 cducdio Jc quota a 200 rCi", n1~s não ~º""!º ?hcrnção do arti~o 
0 .• dos esiatutos, foi appro\'<ld:t por una111m1dadc, bem como a 
eliminação da joia. 

O sr. Manuel Pires ainda u'ou da pal;1na sobre a questão dos 
feitios rai;os, pelo hisrontadc, e pelil solari.1; dos rrcços ac1uacs 
das materias primas; e do' prc.;o' d." nntlas, e cx1µcncias do fre­
guez cm querer harato. 
' O sr. Gomes da !:'iha di"c que cr,tnHJUCSt<Ícs de muito cslUdo. 
e J>ropria~ par;~ reunião c~('H:cial~ cm que: ~e: trate Ja actual süua-
çao da ~Jf>'-ltttna. • 

Sendo 12 horas tia noite foi cnccmtd<l a sc»fio. T 

O annivcrsario de 17 de outubro 
As festas do trabalho tem o 10111 nlcµrc de '<li isfação, pelo 

agrup.1men10 de collcg<ts e amigo,, <(llC esquecendo por algumas 
horas os labores tia olli.:ina, e os curdndos do baldio, 1•ccm com 
cnthusiasmo e de cora~üo fclicitnrem-se por ser decorrido mais 
um anno de ,·idtt, e de scrl'iços, e por serem coroados de bons re­
sultados os seus desejos e esl(1rços. 

~laior ainda o juh1lo do no~so conh;ão {]utmc.lo a fcstn, os ser­
' iços. são cm fa1or da colice ti' idade, yuttndo os hcnclicios e os 
trabnlhos 'isan1 a cnµran ... lc~l.'r a ,,.\~-:-od;.tc;ão. J\,:-;.im lcni si<lo, e as ... 
sim foi no dia 17 de otrluhro, :1." anni1 er,ario d:t funtla.:ão da 1h­
~ocia.;ão lndtlSlrial do, Lnji,tas de Cat.;ado, cm que collcg<1s e a­
mi~os se n:unirt1m cm fraternal fostõl na '.'!êc.lc <la Assodaç:;lo, e ahi 
se t.iiscur~ou sohrc os prindpins ª'sodatho .... , as H1ntai;:cns e.la ngn:. 
minçiío, t!' os bcndkios 'olhidos dur.mtc os trcs anno:) Jc \'i&1, e 
de trabalho. 

~e toJa a c)a ... s<.: po,l~"c as ... istir a fc:-.ta, \"\!r a frêlnca ~1nimação, 
e o desprch:ndo"'<> co1l\i\'io, se .,;f)mpubths\!os lhros e Jocumcn ... 
to~, annl_is.1s:-.c :1 cs~rir1ur.1~fin e os h,1l.111ço~, e vcritka:-.sc as 
CXISh.'012°13~ J~ fazendas cm urm.11t.:m. -se ~onhcce:-.'c de r1.:rtO quae~ 
as '"ª~ta~cn~ e rc~uh,1Jos c.Jlh! a ~oop ·~atl\a tc.:m daJo ~1os sodos. 
com trnnquc>a que tom l\,1m parl.: na lutur,1 lc'ta do quarto an­
nh·e~ario. 

E::.ta~ á qu\! assi,timos, (ôrrcu anim;ldn. e ainda mais, por ser 
collocado na ;ala ti'" '""õc, o qu.tdr<> pho1oµraphico do i;rupo 
da commissão installadora. 

Ao fim de trc' anno, não e'quccermn o seu togar, e com a cons­
ciencia do dc\'cr, 'icram patentear ('<:r<tntc '" .:ollei:.a<, que ainda 
os domina a \Onladc de lrilb<1ihar e hem 'en ir a ª"ociacão. 

Os sr,. Gomes da Siha, Fernandes, Can<ilhal, Climaco, Rapo­
so Junior, Souto e Coimhra, que fortlm a ~ommis~âo instaJlaJora,c 
os srs. l.ui1 J. :\unes, Joaquim Antonio .\li e,, Julião Hapo,o, San­
tos Lima, Pos,iJonio, !'alie,, l'ompilio Pchre, Ca,imiro Fernandes, 
I\lanocl Pire~, João ,\. lkito, Ft.:rrcira c.fa ~il,·:i, i.: João .\rriagtl, ~O· 
cios fundadores, e os con,ocios F. Cordeiro, e Arcai Fernandes, 
for~m os sodos que \'icrnm unilll\lr n fo~l•l, e 0!-1 convivas (1 ce ia 
que foi servida na s:ila das sessões. 

Emquan to aos hrindcs, o espaço não perrnitte descrc\'er todos 
mas direi os que imimos for;1m . J\ • prosrcridadc da A>sociac5o; á 
Associ;tção Industria l Portuense dos l .01 i>tas de Calçado; aôs so­
cios incnnsa\"cis nos ~crvi ços da t\..;:'\OÔalfílO; do ~r. FcrnnnJcs ao 
sr. Gomes da Sih·;1, pela ~un boa diri~cnda; do ... r. Pos"'itfonio ao 
sr. Ciimaco pelo zelo e cuidado'º trabtilho; do sr. Julião Raposo 
a seu bom tio. o sr. Raro'o Junior; e cm pttrticular um especial 
ao sr. Fcrmmdcs Junior pelo seu annil'ers.1rio tambem no mesmo 
dia. 

;.\ animação correu 1,1araldlu com H c.li~l..'.u~~ão) e c:orn con\ kcão 
se acentuou a ideia de t:11cr propag.mda, e bus.:ar adhcsócs p:1ra 
a nos~a ..\ ~soda..;ão. 

.1. r:. 
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Com a a si sten~i.1 ! 1 m:iioria Jos m.1.1rios <l.1 innanJ>!<lc de 
S. Chrispim, S. Ch1·1> pini.m:1" e \,,. "' :'-enhora do P.irto, a~omp;l· 
nhcld'->S de ~rand..: nunL~ro d..: irm~ios e ..:oll...:g l'i, t..1uc compart.:cc­
ram na ermida Ja rua de S. M 11ncdc, se realisou no <lia 3o d:i 
outubro a kst;l dos santos que se dedkar.un, cmquanio profanos, 
ao mister de sap.ucirn, e 4ue cst.t dasse tomou por seus pa­
tronos pnra inte1-..:cder por elles peran te o seu augusto e di-
vino chefe. · 

No r~cinto da crmh.141 a or1rnm~n t~Jdio cm rcllu<los e dam<•s· 
cos não cru superior 1í da ult ima fcstivi,fa<lc, que essa fal ta não ti­
ra\'a lurimcnto ti fc~ta, nilo fo1fo esquecer a prece ao bmn D(.:us, 
não deixa' il de se "cnerar S. Chri:.pim e:;. Chrispinianno e agradc­
ccr-lh...:s a ~U•t intcr~c!'são. 

Era mab sini;cla, mas alct;rc pela profusão de l101:es que arn­
pcrn"am as capellas, orna\'am os altares ; e pela exuberancia da 
verdura que cni;rinald,l\'a as columnas e re,.estia as paredes : res­
pira, a-se mais J'OCsia, nnim.l\a·sC li Crença <lc que no COraÇÚO hu· 
mano h•t rclii;iao e amor, p,1r.1 a so.:ie<laJc ser completa e existir; 
rclii;ião 4uc resume n imm~nsa :-l.11urc1~~. que ahi se osient,wa no 
.:ol(iridu e rerfumc d is tlorcs, no brilho e calor do Yivificante sol; 
amor que é a su:i m ti" hclla e inspirada manifcstacão, e qui: se 
prcscntia como brisa su.tYC JO olhamios <ts picdosa's e formosas 
Jama,, ro~to~ ~cntb, tdm.t:. qu.: ('OO!>iJcrilmOs castls e insutla­
das Jo que e hom e puro, e que vieram assistir á nossa festa, fa. 
zcr c<lro .1~ pri.:i:c~, con1 a intuh;;io Ji.: um J.:vêr e bom exen1plo. 

O pcrfun1c J.h llorc"' mbtur.1nJo-~c com o aroma do in..:cn.so, 
que cm c ... ['i1'H.:"i rola\ am no rt!~Ínto Ja tzh:~r~ ermida, a sonori<l~t­
c.lc Jo!) c.11llk<> ... , e o ~om fc~tivo JJ n1u ... ii.:a, preJispunham o es-

ririto a esque.:er as ilm.lr~ur.I' d,l YiJa. lemhranJO que ha um 
)..:u, n ~•d'>r.lr, c que a "ºª invoc.1.;:ío e um balsamo a muito so­

frimcntl). e ~1s ... im o c.lcmo1htrou n~• !-iU4l clcvaJa oração, e concei­
tuo"' pbr.1scado, o rc\'ercndo Domin~o' :'\o!lucira em que exal­
tou u rcli,:i:io ''º cru.:ilkC1do. e a suà pr.:ponJerancia. pela fé e 
fH:r~c\·l·r.m~.1 de seu' t'und~h.lorcs. 

Emlim, (1 da"e <JUC ..:onta cm ~cu seio hastantcs individuas de 
sin~cr•h con\ i..:1.j6l..'s :i.odttcs e religiosa~, concorreu com os seus 
donatiYC>> par.\ que a festa se rcC1llsassc com solcmnidadc, justifi­
cm1do u necessidade de conscrn1r esse padnío <le crença e te, o 
lcgudo de nossos antcpassudos. 

A. C. 

Secção Industrial 

As vitellas pretas nacionaes 
Não pode ser contestada a nossa dedicação pelo melhoramento 

tia industria nacional de cortumcs, porque cst<i cscripto basrnntc 
e haYeOH>$ dito nãu pnu.:n <l.:fcndendo a com·cnicncia para o paiz 
de contr.1ri.1r " i;rande impnrt;i.;,ío que se chegou a fazer de rellcs 
prcpar<1da,, prmcnientcs <las i:ioricas allcmãs' e francczas. :-:a au· 
scnch.1 Jo maior num\!ro .. 1os ti:orliJr,rc~~ nos o..:..:upámos cxnonta­
ncam~ntc c..los seus inkr ... :-,cs, s .... 1n r~rtcnct=r a c~ta classe~ <iuanJo 
se discuti.1 o rrojccto da nma p.1Uta. 

, \ companh:ímos, loU\ .mJo e J.1'1Jo-lhcs publicidade, os primci­
rC?' ac10:-. c..!\::-.tc r .. 1mo 111Ju:-.~rh1~ prmdpalmi.:.nt.! na preparação J~b 
,·ndLh prct.h cn~rol\.JJ,1,. Ch.101<.imo:; por J1vi.:rsos moJos a aui.:n· 
cão Jns f.ahri~ mtc, <lc \.'.,th;.h.lo. lmluimo~ l'•lra <.1uc a C<>1Jpe1\1til'.,t 
J11Just1-i.t/ J,,_, Lnji.<t,rs J.: <:.1lr.1JQ fosse ·dos primeiros compra­
<l?rcs da~ , ·itdb'.'. rrcp:tr,tda ... r..:Ias duas novas fabricas Jc Braga e 
l.1,ho1. 

:'-.m pcrJ~r da iJca o º'""' .:onstantc .:uidaJo pelo trahalho 
n h.·ion:t1, c""pcd.tlmi.:nh.• cm ramo que mais nos poJi.: intcrcs.,.:1r, 
1'ro.:ur.mu~~ ~cmpri..: ~c,:h .:r in f.mm .• .:o~-"' tttil: n·'~ m1tmcm. 4:S~).1r..:­
\'.'im..:nto~ '}UC' nu .. ;1uxilicm na d1.:f..:z'.l ~ontra 3prcda.:õ..:::; crraJas e 
imn\\:n . .:~iJ.i..., e ~ontr,1 noti..:ia ... dc~.rnimaJoras. Rc:pa'ramos qull! os 
nl:ti.11 in1erc' tdn;) cm a~r .. . litarcm a su:1 ohra, e cm d(;struir boa· 

tos desfayoravei,, se oh ,tinam er•t i.:uardar ~ilcncio e nos ncf\ª' cs­
cLtr.,~imcntos, lu::indo de a pro\ citar as Hmtai;cns <la publt.:idadc 
no nu''º jorn:tl, e .1 '.'IU:t f.ivor,1,·d Ji$ro~i.;:lo. 

,\ ppareccr.1111 no mer.::ido ,·itdl.ts preta' do sr. Souto :llavor, 
de lk1~.1; do sr. S.:hmiJt, ''º Porto; do sr. Godinho, d:t Cruz ~ue­
br,tJa: 0 Ja í.lhri.:.1 l:sp<:r.l!l\il, de l.isb<>.t. E'ta princiralm.:ntc. an­
nundrir~• fon1cdmcnto ~r.tnJc e Jc hoa quahdaJc, que nos fazia 
esperar que a import.t~lio e'tr.mi;cir..1 iria declinar extraordinaria­
mente. 

Pa ... sam-sc alguns 011:1\!s ~cm ttc otTcrcccrcm as vitellas nacio­
nacs, e onJc ~e cÍl..:ontr.tm a~t>r.t al~uma .... não c~tâo nas condições 
que o rncri.:ado de l .i:-.. hn.1 ribsa acCcit,1r. A nossa Coopcr'-1til 1 .. 1 não 
tem a honra de ,er ,í,itada pdo lahri.:antc n.1cional para lhe for­
nc.:..!r c!'\tc ~i.:nero, e un ~o:ltr.1rio s'Í'> ainJ.t O:-, n.:pri!scntantcs Jt:: 
fahriC<.h qu~ fun.:~innan1 muito m.1is lon~c. AO estrangeiro,, que lhe 
fazem propo,tas e inst;un por transa.:ç1;~,. Apro,eitàndo o csfria­
mcnto <los n:t..:ion.tc-., not.1m1h ..:om J-.:s,.:osto~ que é nindn o cs­
tr.mgciro '-Ili!,,; nau ~cssa de rromovcr a ~ouo~a..;ão Jo, ~cus pro· 
Ju~tosi e '\uc a~aha di.: ahnr f..!m Li,hoa um importante \.lcpo· 
sito de \ik '"'pretas, pellic" e polime1Hos .. \ a~ti,idadc do cs­
tra11~ciro dbt;n~rn:·s\.·, n a..:-..:ao do ~apita) harato c~tr~m~.:iro pro-
du; ri.:sultaJos mais r;•pi1.los.' .. 

Em nome e.los M!ll'\ rroprios intcrc:-oscs c~pcr;.unos que os srs . . 
C~>r}iJorc~ ponu~uc1.cs ~e di:;1h;m fJ1.cr ..;onhcddas ~1S suas <lispo­
s1c.:ocs. 

· Poderemos ou não contar que teremos ,·i1dl(1s pretas nado· 
naes, cm <juan tidndc e principalmen te cm qualid;1de,quc nos liberte 
da dcf>t:l'l~ cncia cs tn1n~cin1 ~ 

Podcrcmo' tc_r cspenm~a de consumir pcllicas e pol imentos 
prcpar:tdos no pa1z ! 

Secçáo Commercial 

O negocio em Lisboa 
O mc1. Je outuhro foi <le h."tante fraqueza <lc vendas na sapa­

tari\.t. :\urncro a\'uhaJo dê 01lki.1cs e ~ostureirJs continuaram pro­
curando trabalho. Cresce a cri,e da folta de interesses e de ganhos. 
O commcróo \Cndc pou.:n. Os consumidorc' addiam as .:ompras. 
espi:ranJo al:-;uma o~~a~iáo m.tb f.1voíJ\"Cl p,ira <.t~udir ás mais ur· 
~entes nc~cssiJadc,. O dinheiro <l'a':lucllcs que podem. r"trahe-se e ~s.:onJc-sc, rc~ci.1m qu.\l"lucr arrltca':-ão ~ e se t1Jgum se presta a 
trans.;1c'i'õc", cxi;.t«.: juro ch:\·,tdo. Consta·no.., que, p.trtkularmente, 
se pede cin.;o por cento no me1, par<1 tr•m,a.:.;óes de !curas! 

Secção aduaneira 

Despachos pelas alfandegas de Lisboa e Porto 
desde 7 de outubro a 6 de novembro 

D e- Ll,..h on, <'Xt )IH •t n<;•ii o para n, .. A.fJ.·ica. 
O <·<·i <l<"n t td 

S. Vice111e.- "lnnucl Francisco <le Oliveira Feijão, 1 saco com 
calçado. 

S1111ro tl11t!io. - Vci11a & C.•, calça<lo-João C. biarques, selins. 
S. Nico/1111.-Simiío Annhorv calçado e cscorns. 
Pmi11.-G. Grnham Jr. & C\ calçado- Veiga & C.• calçado­

T avurcs & Alves calçado. 
Boi'111i.1.-J. C. Serra, c:tlçado l lerdciros de F. J. Ferreira, 

graxa-Veiga & C.', calçado e sola. 
S. Thomé.- A. ,\loracs & Irmão, calcado-Empreza Nacional, 

calcado- Jos<l Antonio Dias Ouinu", calcado -Josc A. Araujo & 
C.•,' calçado e i;raxa C. 1.c,~·, .:alçado °F. J. Ferreira, cal<;<1do­
~lacedo & Coelho, calçado )os.: i\ntonio Ferreira & C.• calça­
do-~lanucl Fran.:i,co da Silva, 1 caixa com calçado. 

Prmcipi!. .\ . G. Ham:ilhctc. calçado José Carlos de Sousa, 
.:al~aJo. 

7.11rl!.-,\u,:usto P.:Jro d.t Sih·il, ·, mala com calçado. 
Ln.wJ.1. lose .\ ntunc- dos S<mtos & C.•, 2 malas de calça­

<lo- C. Hchcllo .:.tlçado - \'cii:a ,\ C.• 1 mala com calçado-José 
T honn1 de ,\ raujo Couto, c,it.;ado e arreio, .\l :muel Domin~os, 
cakaJo- J. C:unh.1 e Siha. c.11.;ado- Raul de Fi;;ucircdo, calca­
do.:...F. ~I. SW;lrt, .:alçado e. Rchcllo, c:ilçado-2.Empreza Colo­
nisJ<lor.1 ,\ fric<ma, calç.1Jo \'i.:torino Jo,é da Rosa, calçado­
Joaquim Hiheiro de C1rv.1lho, p~llc~ e calçado- ). S. ~leigaço, 
calçado e pellc' .los" \ l.m.t <lc ~ousei 1 scico com cal.;ado-Em­
prc1a \ t~innal., ~.ti":--.tJo. . _ 

'B ·u.~uc·!l.1. \.1r ... :t:-.'., 1 .. d~ Sou-...t, \'.'._11~.lJo -Josc RoJn~ues P1-
r..:s 1 mala ..:om \,;'.lli;.11..to ·l·crr~1r._1 \ t r~1u..:s. & i:·onscca:, sar.atos-

• ,\ ugusto O. Soares, .:al~·aJ<> .,'.l.11111cl 1-. <.arrc1r.1, cahcda -Bcn· 
T S.\tUd'-! & C.·• r .,,;.\ix t ...:om urr\,;i'>'.'.. 



,\fo.<!m11cdes.- '.\lanucl tia !'ih"a 3 ~acos com calçado '\arci10 
F. de ::ou~a 1 c,•ixa mm cul.;ado. 

})(-.. :r~i~l.)oa. rt"<"'"" po1•i : • (~i10 J>H ra u A fi·i<·;.~ 

O<•<•icl<•u'tul 

Lom1d11.- \.ic torino José da Ho1a, calçado. 

D<' L i,,.bou. <'XJ>ortnçiio JH•ra n .Afi.·ic·u . 
(h·i<-utal 

"R< ir .. 1.-J. C. Frcltt.~, 1 ~aixa con1 calçado. 
1.011re11ço .\!arques. O. lfotrmann, calçado e ::rreio" 

] )<" L i p..; l )Qa ( "XJ>Ol:-C nc_.·iio JJ ''-1·u, o e~ t i·i ua~c"' h.·o 

~RJo de J1111ci,.o.-Quartin & Quanin, 1 cn ixn com pcllc•-João 
Caminhn, 1 caixa com cnlçct<.lo. 

'Po·11a111b11co.-A. 1\l alhoui-.on. 1 caixa com pclles. 
'1'111·11.-José Pedro Caetnno da :::h·a, t caixa .:om cak .. do. 
c'11.m.ws.-A. J. Gom.-,, 1 .:aixa com calçado. · 
Ln'<1'f1JOl.- Almcid« t'\. lrn-.üo, 100 couros \cr.ks. 
C.1pe 'T"w11.-Domingos l'mto, cal~·ado. 

J.) o 1>or1:"0 <--x1,ort u .. c;.•iio 1>n•·•.t o t',..,t 1·u.u:;r<•ir o 

'l{io de J1111ei,.o.-J. Bapti>tn, t ca!xa com sap:nos tlc tr .. nça. 
~n,.is1ol.-John Ca"cls & C:.•, 502 couros scc.:os. 

Reforma da pauta 
No n;a,.io do GOJ•cmo de '1 do correnic foi puhlicado o de­

creto <1ue nomeou uma grande <:ommis:..'ío, pre,id1da pelo sr. ~la­
rianno de Carrnlho . .:omr<>• ta de din:rsos fun.:cion;irio' das al­
fonJc..: ... 1~. e Jc: r~pn.:~cntanti.:s <las ...... ~ocia~ól.'!io ~onuncr~i;.ic:--. a:.::ri­
c:ola!'o '...: inJustrbt:s. a 4ual in!\tallaJa no Ji~1 15., ilpr\!d.1r.1 • ~ rc~!a­
n'llh.·ocs,. que se: aprC":o...:11rnr1,.:m sohn: os a..:tuch.:!'o llir\.'ito!\ da pautil. 

O sc~rctar10, -4.lttc é o !<>!" • ..:r>n!-ldh..:iro ..:h ... ·f~ d.1 ..:~lati~tka t::.dua­
ncir.1~ e in.:umbi<lo t.lc 1\;~,hi.:r c:-.~as rcdmna~ó.:s. 

Ol"crvaremos que a paut.1 \ igc111c foi b;i;tan tc estudada pc!o 
conselho superior das :1lf.1n,!c1~<l>, pelas assoda.:<ics, pck1 parla­
mento; tc,·e a nwxima puh:idtiaJc.: o projccto, coino l'aro é fazcr­
sc por purtc do g~)\crno, c atin:1l ainda >e di~ carecer de emenda, 
como se ha de dizer sempre de qu;;mas rctorm:ts se rcalbnrcm ; 
por que nenhuma contentad a todos, nenhuma 'atisforü a t0dos 
º' interc»CS oppostO> que dia naturalmente utkcta. E· proteccio­
ni,ta, e tanto basta para dcscontcnt,1r os que promovem e lu.:ram 
com " importação Jos arti~o~ Ja~ inJu~tria~ c:~tra11µcir~•'· A dimi­
nui1.flíO <lo!"i rendimento~ ,;,1.m,lcgurio:;;;, prindpalmcOl\!, tem :sido 
fundamento para clamar ~Ollll'a ~l ('auta, que Onerou a importa­
ção, e que deu azo '1 pcn:;ar-sc tinalmcntc cm p1 ocurar ~cn ir o 
conl.\urno com ohrn n'"'dm1al, n qtml ntío se produz de um <lia pa­
ra ou tro, nem fnciJmcntc <.:11"1(.JW.m to existirem fortes cmhnnh.:Os? 
como :;cja en tre outros a rcpugnancia do capitnl cm se dcd ic.ir {t 
nobre e patriotica tarda do trabalho.capital habituado a preferir o 
3!(ÍO e a usura que fh.:rmittcm ;1, i.:in::umstancia!'o apcntu.la~ do i:~­
tado, e os apuros financeiros de todo> quantos (e s:io numcran:is) 
ca rccem de dinheiro para promo,·er trabalho:; cm todos O> ramos 
do commcrcio, agricuhurti e inJu:o.tria. 

~... imprensa, o 'Di~1rfo de ,Yotici..'1s e o f."t·ouo111i.,1~1, mais do 
que outros JOrnaes se hão distinguido cm ad,·ogar o commcrcio 
que se habi tuou a 'ivcr do nego.:io que mais connin, á:; indus­
tl'ins cxtnmh:1s. A corrente que k va para fóra todo o ouro que 
ainda po,suimos parece nilo mncdron tar os cgoi,rn:; <JUe só pen­
sam nos imcresscs pan i.:ularcs. O intcress..: geral l xige prómm·er 
antes o crescimento da cxporrnção, le\al-a a ponto de >e cquili­
hrar com a imponadio. l 'ma i:ommi~~ao que o f.:<>\Trno nomcas .. 
se. p;1ra rrocurar aningir e>tc resultado scr-no>-hia 111:1is symra­
th1 ca. 

l>csconliados como desde dezenas de annos estamos. rorque 
o~ factos nos dão ra1ão~ Jc que n ·c~le paiz os in1crcssc' estran­
geiro~ tccm mais protc.:torti:s Jo que os nacion:u:s, rccciamo~ Ja 
nomeação d'esta commi:;são, na quill aliás se cn.:ontram defcmo­
res do trabalho nacional a pa r de outros que lhe s5o a<h crsos, e 
se os pareceres todos a fa,or e con tra serão lcl'ados ao conheci­
mento do governo, e d 'cste que ma is tememos, porque desde 
muito se habituou n querer dinheiro, sem olhar ao custo e ao 
prejuízo que algum occnsionn :í economia nacional. 

E agora que a alfandega rendeu mais no ultimo mc1, por que 
~e imronou 11·ir:o, se .:om is:o.o ~e satisfazen1, lcmhrcm-sf..! que si­
milha~tc augm~nto de r~ceita é ~m,1. fatalid~dc p:1ra o_ pai1, ror­
quc nao tem rao para ,1, e o pc1or e que nao sab~, nao quer ou 
não lhe deixam ganhar r:1r,1 o :hl,1uirir. 

Xão contcstaremo:; que a paut;1 não foi obra rcrfci1:1, uns fa­
ziam outros desfazium, nem to<l;.1s a:-. hoas nu:óc:-. foran1 aucndi­
dns, ox.il:\ que as intcni;c>f.,.:!'o e.lo goH:rno não sejam ' oli.,r n traz 
pura continuar a fota) inund:u.:úo Jo me rcado <lc n1cn;uJorius C:) .. 
t rnngcir~•s, que arrastnnun ú · miscria tantos indh·iJuos que para 
'ivcrcm precisam traba lhar e não sabem como consci;u il-o ! Aoi- f 
nrnc o trabalho primeiro que t udo, porque s~ os consumidores 

são pobres ou quasi pobres. como hão de desenvoh'er o commer­
cio ~ Que importa que os arma1c11' 'e encham de :irtigos estr:m­
~Lirn~ :->C ()~ (f>lllpradOrCS ('~tln,;rCOl r'<.:lr,1hiJOS f'ôl"QtlC t1Ü0 ro­
dem comprai-os. J<í hoje suc.:1.:dc, se'> se compra o que 1nai~ indi~· 
í'C.:lhU\ cJ é, até St' foge ~l C011lÍd~1, que O dif?~Hll OS \'CllJcdon .. •s d\! 
gcn1.:rlh cilirncntic!os. 

A ~stc C'.'-tado Jc dccadl:ncia e de 1niscrin é que .:umprc uccu· 
dir urglntemcnte, e só o trahulho nacional lhe ,-aleni. 

Os fobrkantes Jc cakado, indu,triaes e chefes de otlkinas do 
artil(o, teem que observar sobre uli;um .. s taxas da pauta mas a 
nossa opinifo indh idual foi e e que o corrcctirn cst.i na negocia­
ção do> tratados de commcr.:io, .:cder perante concc»Óc> 'alio­
sas cm fo\ or da nossa agriculiura. 

Secção de Estatistica 

In:portação de calçado 
Janeiro ............................... . Pare~ q21) 

•'9• 
S:-110 

1 -17 
11!1 

Fe1crcim a Abril. .................. ... . 
~!aio ................ . . . . ............. . 

2:~u1 
J : 3;~, 

5: lí4 ti:22S 

' O c:il~;i.lo de caout-chou é im.rortado un pcqucca c>cala; h:1 
porém, .:onsumiJorcs que o nno <.h~rcrham. inesmo c~ll'C. 

E}.p~rtsçlo de ce.lçr.co 
J, ne;i1 <> a /,bril................ . ..... . Pares 
~!aio .. . ..... •. .•........ . ............ 

Continúa inferior a exrortação. 

Importação de luvas 
Jandro a i\hri!. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pares 
~!aio ............ ....... . .. .......... . 

Importação de pelles e:n brato 
Janeiro a :'llaio de 1891. ..................... · · 

• • » 18Q2 .................... ... . 
Ditforcnça a menos . : ......... .......... ..... . 

>8";• •39• 
'!8:t;;2 'l~): ,:17 
5:j li .J: IZ,l 

34:383 :n:z1i:l - --

1891 1 .,, 

5:jlj 
2 :~}1() 

Ki los l\81 :l•i5 
8f.z:8oz 

1l'i:&i3 

Se a sapataria trabalha menos, e natural os cortumC> se rc;sen­
tin.:m. 

Impur~ação de pelles corlidas 

Atanndos e \aquelas . .....•...... ..... . 
Pdlicas •em distinc.;ão de cõr, ou <1.:.1ha-

mcnto ......... ... ................ . 
Pdk, ou ~ouro!l. ..:ortidos Jc c<in.::-. •lmar­

roquinaJo!>, CO\'crnizado:) e mitrroquins 
P~llc> ou couros corridos não c,rcti..:aJos 
Pellcs ou .:ouros cm obra para adorno pes-

soal ......... . ..... . .. . ........ . . 
Pclles ou couros cm obra não cspeciíkuda 

Secção colonial 

Alfandega de Lo anda 

n c J:rntiro li :\l:lio 

2t~:2S1) 
-18~;3~ 

2'>:•)12 
2~'\:~ .. ,1; 

Ohtircmos um3 copia da rcr,rcscnt.:çfio que cm tlatn de ; d~ 
outubro toue> o pessoal da n!t,.r1< q.;a de l.oanda, ,liri;;iu a cl·rci, 
t1ucixa1H.io-sc da t.'XÍAuid:ak e d\.:l.\rropor"ão dos ord\:rHJdn~, <.: 
principalmente de cc'rtas phr:i:.cs do rclatorio 'l"c justitica <> de­
creto da 24 de agosto, publicado no J)icr,.io do Governo n.• 189. O 
caracter honesto e e recto proceder do di rec tor d'csta alfandcgn, 



~\:'X'" sr. 1 L:rnh:n..: . ..;ild" ,\u~usto l'..:r..:ir.1 Rrdrigucs, são garan .. 
ua d.! que os !\~Us suhahcrno ... nat> p1JJ::n1 faltar ao cx._tcto ~um­
primcnt1> dth S\.'lJ' dé\ .:rcs. ~olllo tis~.lc~ J.: ~onfi:tn~~ da fazenda 
puhh~.L l~c!'o..:n·.m1,,.,, p.tr.l outro num ... ro ,.rl!..,tc jofnat fazer ou­
tr.1s .~1,nsiJ~r.1..;ü1:s tlu1.: .1 l..!'Íllli".l J·1 r.:rr~~..:nt..~ao nos SU!!~Cre. 

(·~ rf>r hoje _co:~..; uir~m '' \},J..! a..;h,1m~JS IDUito Jii-tna jC SCf lO­
m,1J.1 cm ~o ''.ªJ.er.'i·'" .l r1.;.rr\,::-.en1.1..; io, a t.fU~ll r.:~On1mcndamos 
ao e x " sr. 1n101:tll u c..1.a manah~•· 0:-. bons cmprc~aJos. do uhra­
mar nlêfC~COl !'oCf ~ent fCli.'.'Onlf'..!'O..,aJo.s J'~lr,l náO \u~CCJC:rt.:m OS 
abuso ... a qu..: s-..: r1.:kriu o rdatorio. 

Secçáo de Correaria 

Da educação profissional 

Se existe :t»umpto <1ue modemamente tenha chamado a at­
tcnção Jos Jllais fcc.:unJo, Ccrcbros, ê CCrtnm\!JlU.: a Cducacão, 
n<1uclk <1uc e~t.i o..:.:urando um log.ir mais c.-idcnciador. · 

:\ada nn y~rd.1c.lc ~lc mais ~c1~croso e mai::; tligno de incercsst:, 
<lo que a a~U\ tdnt..h: J um,1 ~cracao que ~e cntrcg~t a apostolisar a 
clc\•l9~º e o •1pcrfch;oam~nto, <.1Úc immcdiuwmçntc se lhe scguc~u. 

llwa .J\1-.;h1meJes; dar-me um ponto de apoio e cu lc\',1nrnrc1 o 
mundo, imitando o i;rande ~cometr", Leibni tz o eminente s:1bio 
c~1jo nome honr.1r:1 clernnmcnti.! a humnnidatlc culw, que pronun­
c10u 1,;Slcl hcJl;t )'hnts\!: dtli-mc a cJu..:acáo C CU n1udarci a face da 
l·:urora dentro d'trm scculo. · 

l·:sta synthc.:s..: l'ormosi,sim\1 <.to nohrc p!.:!nsamen to , quando ri ­
goro~n1~1cntc a!l;lh :-.ada arrcsl.'.J:ta no lXJmC. SUhtil, dundaS que é 
11npo"""' desconhecer, nao deixando toda\'Ja de demonstrar uma 
fd kl'lt.ICl'lda), J'ólr,1 a c.}Ui.ll dir\.:t..:lall'l\!Jlh.: JC\'CJl10$ Camlnh~lr. 

Existe ..:m c.1<l • um de nós um Jualismo t._ío forte, tão acc .... -i.1-
tua<lo, l}Uc toJ., a. 'c1. t}Uc nos cn~ontr~lmos cm fr~ntc <lc um ser, 
cuja cdu..:aÇlÍO nos é conliaJa .. n;io poJcmo!) por fór1na al~uma cs­
quc..:cr ª' h.:i~ immut.t\'cÍs l)U..: r..:gcm a ~onsdcnd~1 inJi,~idual de 
ca<la ente hum.100. Oh~cn .lrcmos primciramcntc q:.h! c:tda crcan­
Çtl qu\! cntr._t no munJo, traz ar> n b..:cr a h..:rança m.:ntal qu.; lhl.! 
C lc~.pJ;l ri:Jo p.bS tJO Jo:-. So.U'.\ pro~cnitorcs. 

Lxem['lihqu..:m<» : 
~urunhtullo' '}U~ nos é cntr!i!.~uc umJ inf.:liz ~rcatur.1 . ..:ujos 

p~c~ pro.:ura,.101 n ~ cmhri.;~uc1 e nos J.:~r\!~ram~nto.s, a !h1tisfo­
ç:10 p.1ra O'.'!o :-.l!U' h.uxt>s ~'Jso~: J'-'sJc que u•n m..:strc tt:m conhc­
c1m'-'"tllO J\.:,ta n1is..:r.t\\!I J .. ,~cnJ.:n~i:1~ a humaniJaJc e o bom 
crit~rio, imp,;\!-lh1,; o Jc\ cr J..: crnpr~~.tr para com C:>$3 rictitna <lc..: 
faltt1s, J..: qul.! -.; irri:!<>pon~J\d, to-.to~ o~ m..:ios pcrsu;.1sÍ\"O$, appli· 
c:lnJo a ..:.1<la um:t J •~ sm1s f,1Jc._1~ o conselho hrt1nJo e suJ,·c, a 
lim d\! náo ~oh:Cc't..:Ílt.lr ,ts sU.h facuh.h<lcs mentaes jü d..: si t._io 
altcr.Hl1s. Qu..: s\! Jc o c.ho contr.1rio; que a crc .. m.;:. tcnhJ r ..... cc­
hiLl<> n 'id-1. <.l..: p.1c~ n1ori~i.:ro.l<los e " duboração educativa scr.í 
mcno~ lahorws._1. 

l·:m qualquer do, doi' casos por~m, o que é inncga\'<:I, é que 
o cJu~.lJor, por mais hrmt.: e cncr3ka <.]UI.! seja a sua \·ontadc, 
nun~tt poJ..:r(·1 c:.tu11Jbar Jois ~ 1r.tctcr..:s, ~oncchidos cm s ituacócs 
t:io Jillcrl..!ntcs e p1>rt 1nto, cm ah!'iolut l J;,· ..... rgcncia. • 

llc\ ..:mos porem, tom·11· cm linh 1 J..: ~nnta, a rdaçáo do cxfor­
ço cmrn.:t; lt.lo J'ar,t ..:om c11cs, not.ulJo que se a igualisac:io mio é 
rerfeirn, ter-se-ha co:ntudn no lim tlc lahoriosa energia', modali­
s:rdo p:tn o caminho do bem, um esri rito mais ou menos enfer­
mo, que, quando en tregue a si proprio, depressa abriria ante si 
um ahysmo profundo, onde cm hrc\'c iria naufragar, logo que fOs­
sc chcr; tJa a horcl Jc inidar a dolorosa e inccnà \'iagcm da vu.Ja. 
Es t.H no~<k!'i que súo g..:ralmcntc Ht.:llcrnlid~1dcs, dcnl.:mJom côm­
tudq mais rii;oros:i ohser\'anci,t na 'educ.1çáo do arprendizado. 

I·: de todos wnhecido <!UC na nuioria dos casos o apprendiz 
4uc se <lc~tina a cxcrc.:cr Ul'lli.l arte qualquer, raras vezes deixa de 
tra1er a consciencia roluida pda camaradagem dos seus camara­
das de infoncia e triste é conlcss.11-o, c,1sos ha cm que na propria 
fomilia rccehcu pdo e xemplo, os rrimciros gcrmens da pen·er­
sfto. 

A"im prep.1rado clle cn tr.1 p.1ra um meio, onde se encontra, 
rodeado de homens <!UC lhe são e>tranhos e se muitos e xistem 
moderaJos e cs.:rupulosos outros ha <!UC, dando liberdade a uma 
lin~uag~m fres•a e incom enicnte, completam o mal que fóra da 
olli.:.ina haria tido principio. 

L ao~ mc~trc~ 4uc in..:umhc o mai:> restri~to deYcr de e\·it~n, 
qu.inlo Jl<>s,am C:-.tc pri:nuturo ~11\"\!0c~amcntO, dt: Un13 COO$· 
d\;nd.l qu..: Jt.;<ah:-o..:h t. 

1 )..:sJi: qu..: prindpi;t a cntrct.: ir-!"c ao aprrcnJiz as primi:iras 
no~1lc~ J.t .1rtc~ illlf"lrl..\ ""i:~uir c~..:rupulo,=tm.:nte as n1ais li~dras 
minudel1..'.i:h, d,1 pcrfci~:ÍO :1rti,tiC,\ ,1 lim de <JUe dlt: não ['rincipi.: 
a aJ<1uirir ,1d'cit1» h.1bitu.1c>, <1Ue •1uando in"~tcrados são impos­
:,Í\'ci:-. Jc c"'-tin~uir. 

Derois d'i,io :í mcJida que o i;rau de conhecimento se e\'Olu - • 
cion;1, s:ío 11..:..:lt.!:-.s:tri.1 .... cxplka~,)~s rlt.!pctiJ.1s, não só sobr~ caJa arcc- T 

f.l..: to que confl.!Ccion.1, mas como J:tmbi.:m d.1~ m1tcrias que a 
C0111f>Ó.:, d:I sU.1 :1rp'ic.1ção, do' ['rejltilO' <Jl!C pôd.:m rc,uJtar dos 
S\!U:ot .. h:fdtch e mtim c.lc tudo que tlÍ..!•l rc:;pcito ao fim so..:!al a 
quê ~.: d..: ... tina. 

1~uJo i,to .rnrém, qu.rndo '~ pro..:ura ohtcr um bo111 operario 
é ninJ:a hl.'.m llhuti~it.;nh.:, os t.:oahc~iml.!ntos littcrario~ ainda que 
C.'l\.''11C0l:trc~ ~ lO J.,: rrim.:ir.I nc..:C'.\'.\i.J,tJC; J..:pOÍ:ot d'cJlcs~ SâO J~ 
uma uti1iJ h.I..: c-. ... .:11..:i,1_1, h~..:ir.1:-. noi;ó ... , ~..: arilhl.!lll-.!lica,g~omelria, 
d~senho d~ orn.1to, nao ,endo m.:sm·> 1nuul um pequeno csboco, 
~ohri: appli..:.t..;c;\!~ LI..: ~himico1. · 

.\tis dir-se-hia, .:omo e po"i,·cl ao ini.:iado, cujo dcsem·oh'i­
mcnto orA1U'lico J~man<l,• a n~iliJa<lc do~ ~cus. vcrJcs annos, en­
trc~~•r-sc ao c,tudo ~•r<;s 10 ou~ 12 hora~ Jc otlkina ?' 

Es.t•!mº' p..:rt\:it.1mc!'lt.! "'~ a~~~r~o : u~ corpo fa~i~aJo oblitera 
o csprmo e embora h.11:1m º' ma" 1mpub1.-o, dcscJOS de appren­
<.h:r, o ccrchro ncr;.1-~c ll r\!..:chl.!r e ~h::;1111ilar ns ic.lcc.ls e inlpr~ssócs 
<JUe os liHOs lhe tr.insmittem. '\,io e porém isto um mal a <1ue 
não :se poss.1 põr tcrmf>, oh\'ianJo ah.! com cxtrt.!ma fadlidaJc logo 
<1ue n'is,o scj:1 r.:;onhecido o pro.-eito que de tal medida resulta. 

ln11nedi:11ament.: que os mcstr.:s reconhec.1111, quanto lhe pôde 
advir de lu.:rati"o .:0111 a n.:quisição d~ opernrios regularmente 
instruido" e>t.inlOs certo' <1ue pori,u11 de lado o m<tl comprchen­
dido ec.;oi,mo, sacri li.::111do al~uma;. horas do dia ao apcrfoicoa-
mcmo 'intellectua l dos seus educando;.. ' 

'Tacs :-;110 por ªHºl'a us consi<lcra~6cs que se nos offorecern á 
mente sobre um u'sumpto tão vasto e ttí.o \..'.heio de ensinamentos, 
rcscr\',mdo para bre\'e ll'illllr mui to especialmente do mcthodo 
edu.:ati\'O do :1pr1·cnd i1.;1do 11.1 .:orrc:iria. 

Apontamentos para a historia dos couros 
e das pelles em geral 

(Co11111111,1ç.ioJ 

.\.:.ibamos de 1cr 'lll:ll a inllue11ci 1 que a p.:lle tem rcprescnta'­
do n:\> ph:rs~s \ ari.1di"1111.1> por<1uc a human1d1de tem pa~sado na 
sua fh.:rc~rina~ao Joluro!';:t, :..ltl'•h·..:1. Ja intcrminavcl C:-,traJa que ttlo 
lcnt.1me111.: nos \\le .:ondu1indo ao alm"jado porto da p.:rlcitabi­
lidadc. 

V cj.uno~ o.h~or.t o qu'-! ,·cn1 ;:l ~i:r csst: clcm..:nto tão util e de tão 
\ari.1J.ts •lrplk.1~~)t::-...: lJU.!, '1.:nJr> hit> fa..:ilm..:ntc: ahcran:I e tão 
a..:..:.:s:-.ivcl a putri:t'ac~:io, se tr,1n~form.1 n"unl proJucto tlêxivel, 
imp.:rmc;:t\"d e r..:,i:-.h:nlc. 

Phy~iolo~~i~.1m ... nh: ~O:hidcr._1J~•, a pdlc rcpr.:scnta sobr~ o cor­
po J..: caJ.t antm ti qu..: r~\'~~tc a ,~J.~ Jc cl..:n1\!ntos ner\"Osos, ~\!­
r;1Jm~nte ch:1m.1dos .:orpus..'.u!os do t.kto ..: <!UC e:cistcm espalha­
dos sohrc toJ,, a 'uperll.:ie, a fim de os pre\'enir dos peri!(Os extc­
ri<>rcs, ~Hualm..:ntc i:ont~n\ canac~ ~an:-;umcos di.! nalurt!z.i dastica~ 
que ~.! dihlt•tm ou \;'.OOtr._1hcm cm hi.1rruonia con1 a~ funcções que 
cx~cutam. 

E' do "flux ido ,,1n~ue per;• esses canaes <!UC resulta o augmen­
to dt.! calor e como <lirc.:ta ~onsC\]U\!nd~1, 1orna·sc as.:,in1 o princi­
pal :1g.:nte da culorilka~ft<i, tendo porém a luctar con tra a acção 
cxcc;si'n do calor;" pelle ,·crte por glandul:is csreciacs um liqui­
c.!o que gcralm..:ntc se .. denomina suór e cuja C\"t1poraçiío .tem por 
fim model'<lr a c lc\·ai;ao da tcmpCr•\!Ur.1, rc['l'CSClltando ainda Um 
outro papel, <1ue é o de arniswr par•• fora do corpo \'enenos nu­
merosos e ntri.1t.los e qua~i 4u(; iJcnticos, ~•os que são cont idos 
no liquido urina ri o. 

Em c"ndii;6es o rdin:rri as ou mesmo debai xo dos mais inten­
sos frios existe scmrrc :i supcrlicie da pcllc um certo grau d e h u­
midade que cm g..:rnl é irl\'is!\'cl, porque pela acção do a r exterio r, 
C\'apora-sc e desapnrecc r:1r1damentc, mesmo quando se encomra 
tc~~uardrida pdo 11osso \'C!ot tunrio. 

Quando encaramos a pelle li gein1 e supcrficinlmente, encon­
tramol'a como que form,.ndo un\ to do homogcnco e compacto, 
submettcl1do·'1 pon!m :t Um C~ llllC dirccto, nos \'CmOS que em 
real idad.: a sua cstructúrn se encontra di.-idida cm duas partes 
r~rfeitamente di,tincrns e a que ,e chamam cm anatomia epider­
me e dt.>rm<.•. 

A rrimcir.1 t!'estas partes ~ ahsolutammt dcspro\•iJa de sangue 
e de ncn·o~ rnJ\!ndo mc:-.1110 :-...:r cn~arada como uma secreção da 
scgun<l;.t \'Ísto qw.: d\•hi <l .. rl\~J ~1 su.t constante rcno\·a~ão, a qual 
~ Cgu.1lm.:ntc dc,truid~1 pda p;.1rt:.! surerior cm \'Ísta <.fa acção de 
agentes externos . 

.\ derme .! comro,ta Je fihr.1s entrelaçadas formando um te­
ciJo :1p..:rt;1do e cl.istico, é n ·c11,1 que residem as artcrias, as 1·cias, 
o~ ni:n·os e o~ '<hô' h'mrhatko'~ s.:nJo c~ualmcnt\! o lugar onde 
s..: lo~alí~a o pi~.n.:ntó 4u..: Jct\!rmina a cor Jas ,-aria~ raças hu· 
mana,, assim .:nmo de muitos animacs dc.pro,·idos de p~llo. 

E j.i ~'1C 1.1lh1mo-, de rcllo ob,er<.m:mos que e,t~ é u~a. p ro · 
t.lu~ç;io J1r..: .. t:t d·t cr1Jc:nnc on~lc ·~:·~:é,, pro!onganJo-se a le :l Jer­
m..: onJc rc~ellc ·' :-.u:1 111tlucni.:1~• , .• , 1h..:.1Jora. 

C.1d:1 pcllo '"mp1k-se de um,1 >Uhstan.:ia <!UC constitue a sua 
b~11e funJ.tmcntal, s-.!nJo c,t,\ t.11! n._uur...:z.1 <lur;.1. dastica e hygro· 
mctri..:a, prorric\lad\.! ~tli;i, commun1 a outros corpos e pelos quacs 
se de termina o gr,1u d..: humid,1de da ntmosphcr.1. 



:\ c~tru.:tur,1 Jo p.!llO varh ta:nb.:n1 n:i1> '.'ot) c:nrc Ji\\:r'.'oO~ ani­
m te~. i.:omo até n t propri t esp.:~i\! h am n t n.io s.:aJo n1.!s­
nv'> c~tc um Jos .;·1ract~rcs d..: m.:nor im;'O"'t.in.:h. 'lu:t11do s\! tra­
te Jc fix .r ri~'>ros~ml::Ole qual a r.1.;.l :t \.)llC J'~fh,m.;~ UOl dctcrmi­
n 1Jo h.1h1tantc do i.:loho. 

Vul,;armentc e m·~smo b~m .:on11c~iJ.1, a Jiff.:r.:n~.t que vai J~s­
de o c,i\1cllo l;mo;o, do n~gro, at-' ao lin;> e ;hwtin 1J•> 'l~e ~ tâo 
p:trticuhtr ;ios pOl'OS da raça bran~a. 

(Co11ri111ía) 

Adaptação das coalhelras 
0 ajustamento das coalhcir.tS aos C:tl':tllrH e Ulll dos pontos 

1nai~ importantes e q_uc 1nais cuidaJo <lc\'~ m.:n.:ccr ao op:.:r,1rio 
CllCitrrcw1Jo dtt manutac~ura J'cstc arti~c,, o·J m.:sn10 J,1 sua c~c<?­
lha; <1uanJo uma coalheira não a.senta bem, pro,lut. Jóre. e kn­
Ja,, que desfi~ur-am o animal, tornando-o i1i.1uieto e pou.:o do.;il : 
as boa\ d!~po,ii;ócs e a força de tra.:.;;ío <!.:pendem, cm i<randc 
parte, da tornM como a ~oalheira :-.e cn.:ontra ~olln.:aJa. e sobre­
tudo do' pontos onde os tir-.intcs são lix 1Jo, :trh ferro>. 

Cn1:1 co"lhcira sendo pc.;iucn" cstr;1n:;ula () .:a,allo, dcienJo­
lhe a re,pir<l'f.<ÍO 10<10 que lhe. aperte a tr.Íc/11!.1-.wtai.1, 1 caso que 
se produt :1m1ud,1das ,·czes nos cctrallo> que arr;1>ta111 pesados car­
r~gamcnto~. 

Comtudo, uma coalheira cm demasiado wandc é ainda mais 
<lcfcituosa e prejudicial, e causa maior num..:ro de chagas e esfo ­
laduras. 

As coalhcirus e.levem ser foirns <li! n-1 tnl.!ir,1 que, quanc.lo o ca­
\':tllo tire, o p~so produ?.ido pelos tir.mtes se projc.:lc sobre toda 
:t SUfh~rfidc do pescoço t: do garroh:, cm lo.~,1r de estar conccn­
trad~ sobr~ um ponto. ~u mesmo mud,1r a I""ic;an da C':>alhcira. 

~e o c~tor\:O Ja tn1c~ao ak._1n.;a um so l.tJo c.l.1 ~o.1lh!.!ira, cs1a 
é ohri~.1J._1 a \·olur, e fó'rma um ,:acuo, que, cm \·irtu<le das os~il­
la..;ôi.:s que JlrOJUL, trJ.Z, COmO Côfl'C-(U~O~i.l, C~O:r>ri,hjÔ..!S n,1 epi­
derme. 

O grande erro e:omm..:ltido por al~uns -:orr\!~iro!\ é que. qu;.1n­
do m~"no depois de terem bem 1om:1Jo ª' ,uas mcdid<b, se prc­
o.:cupam muito mab a dar ás coalhcir•h um 1 fóntu mais agrada­
,.cl :i l'ista do que cm harmonisal-a; com as linha' n:nur,\cs do 
p.:scoc;o e do i;;irrote do cavallo. 

Qu,indo se assenta uma coalhcirn, n:io b:ista ajust,il-•t ao pes­
coço e "º i;arrotc d'um ca1«1llo immo\'cl, é predso submcttcl-a a 
um cnsnio 11rcJiminar, pondo o animal cm nMrCh\I, isto attcn<lcn­
do a que a fórma e d1111ensõcs do pescoço se alteram sc11sivcl­
nH.:ntc c.h .. 1r~m tc o andamento. 

Uma coalheira \ÍS V\!lCS parecendo grnnJc rur~\ um cavullo em 
repouso, encontra-:,c frcqucmcm.:mc o defeito contrario, 1030 que 
cll.; é posto cm acth-o scrrico. 

A ahur,1 cm que n ·uma' coalheira siío fixado~ os tirantes, é 
tnmhcm, como jJ ante..:cdentemcntc vimo~, Jc um._1 grande im .. 
portancia. 

Quando estes são collo.:ados muito ab.1ixo, a tracção encon­
tr .. 1-sc ~brc a articulação do br,1ço co!11 o 011wpl~11~1.t Jc maneira 
que, a .:ad.i passo, os tirantes comprimem a p.1rtc mo'"d d·es5c 
ponto dos hombros; cm9uanto que se o ca\'allo e obri~.ido a cm­
pr~~ilr toe.ln u for~a, os urantcs dcn:n1 ~.:r fixnJos cn1 1t1~c Ja par­
te 1mmo,cl do omoplata. 

Em i;cral, os opcrarios experimentados conhecem cm absoluto 
es tes inco1wcnicntcs e os resultados prcjudiciaes <JUC d·c11cs resul­
tam, Jirigirno-nos, pol'ém, aos que inidam a sua carrcir.1 artiscka, 
le111brando-lhcs ao mesmo tempo que, quando um tal defei to fôr 
notado, é uti l mudar immcdiatamcntc os ti ran tes de logar, até que 
se tenha ob tido uma posição racional. 

(1) ('.ilnttl, que ~011unuuiea:. larynb-O eom °' bron<'hli•il. 
(l!I 0•"0 da t·111,adua. 

A mallariia a carnagem e o arreio 
SOÇÓES SOBRE O C.W \~l.O 

Ventilação 
(Co11ti111i.1ç.ío) 

A~ cavallariças bem acondicionaJ,1s para C:t\'Ollos pertencentes 
:1s classes ;k.1s, são cm geral m~ ito mdhor l'C1~t i l"das que aqucl­
las, que sao occupadas por gado Jc ernprcsal'lo' ou companhias 
de \'iai;ão pubJica que mui taS vezes, nt1o sfio mais do que uma 
fürma de monturo, onde os animacs se n~cumulum, não sendo 
arejadas ~cnão na occasião, em que a porta se ahrc; se cxbtc uma 
jandla, cota não scn·c na maioria dos ""º' senão p:tra estabele­
cer uma .:orrcntc d·ar que affocta o Cal':lllO mai. proximo e póJc­
sc tornar a CUU!'3 Jc docncas di\'CrS-nS. 

Com tudo, a difficuldade de renovar o ar nas ca' allaricas mal • 
acnndi.:ionJJ'"• não <i insobr~mollla\cl e todo> os proprÍctnrios T 

J.: ~.n JIJo ... \llo.:'\'ia:n t\!r o ~uiJaJo Jlo.:' •~:1ov.1r o .ir, t mto quaalo 
f'O!''.'oh·d. n c..p.: J..: n:sto ~cri.t rdat!\'.1m.:nr.: ft.;il. c .. 1.1hcl..:.:.;n.J > 
ao nih:I J•-> ,ohr 11.h•, u:na ah.!rtur,1. J\! n1ancir1 \JU; o ar frl.!s:·> 
c.h.:ss.: c.1tr.1 . .1., e cm vlrtuJ..: J.i ~u l 1naio:- J.:n"iJ 1J..:, t1t'u..;~nt.1ss.: o 
nr q~L.:ntc e '1..:i,hh p.Jo~ ,-cntilJJ::>r..::; JJ p•trt~ !-ollp..:rioí. 

E rc:-:1-.1 ~cral, u~ ~:.t\'.,llari~n.s t"..:ch~1rcm-sc :t n 1utc torn.1ndo a 
tcmocrittllr.1 cx.trcmam.:ntc clcn1da: <li.: m .. mh~i sa..: o ~a\'01110 p.1r.1 
se 1(11.: fot~r u lit'np..:ta, ~k fórmn que, no in\'\!rno :-oJo cxpo~tos ao 
frio os pobres an1macs que tcem dispéndido do seu proprio cor­
po, para <.:n\'Cncnar u ntmosphcra, cm que csti\'cram rncrgulhndos, 
scnundo ~arc11cü1 da nc,c:.-:sari a força, pnra surrorlllr a difft..:rcnça 
de tl!rnpc:r;llur:t, tornando-se-lhe n'um l'crd:1dc1ro supplicio, os pri­
meiros .:uic.la<los prc~tados ao seu asseio. 

A 'id~t <l·um e:a\'allo entregue ao ser,·i'to publico, é torn:l<la ain­
da nr1is dura, porque, prirnnJo-o de ;ir puro e saudal'cl no cuno 
csp,iço de tempo de,tinado ao seu r.:pouso, e'lc mal. é aind•t 
augmcn1<1do pcl.1 ;1.;c;:io d·um:l atmosphér:t P~>tilcnta que corrom­
p..: tl ulim~nta~.io, t.mto ..:omo os seus pulmóc~, elevando Jcm.1si.l· 
Jaml..!'ntc ,. lc1Ufh.:r,1tur,1 J<_> _seu sy~~cma sanguin~o, par..i subit .. 1-
nc;1mcntc aha1x.1r n,1 o~c'"'ªº da sah1Ja. 

.\s t:•nall . .r1\f.ts, Jc\ian1 pois. ser cons.::-,-:.1J.1s a um 1 l>!mpc~.1-
tur,1 frcs.:a, tanto \h.: n:rão corno J..: in\'crno, de fórma que n 
ntmosp!1cr,1 fr.h'.-1~ uproximaJam~ntc a 1n~sma que a do meio ex­
terior. 

(Co111i11ú11). 

Industria das ferragens para co1·rearia em Portugal 
As manufo~turas cm Portug,11, ,·cen1 de cntr\lr n'uma no\'a ph.1-

sc moli\'ada pd;i ultima refonna protcc.:ionista a qual embora, n5o 
fosse t:ío cxte1N1, corno seria para dc,1:jar, n•io dcix 1 comtudo 
d.; t:oilo~ar al:.;uns ramos <la pro<lu..::y:io nacional, ao abri:~o da con­
corri.:nda C'.'ltr\1n~cir,l. 

lnfolilmc:llc, porém nós, que de ha muito dormia-mos o som­
no Jos inJl1fon.:ntc~. acorJamos cslrt!munh.1Jos ,10 rc.:cb..:r tal m..:· 
Ji,~.1 e c..~i~ •·:-. ! a \'~r,faJ~, qu~hi que dcsarm 1,lo-. par.\ ~Jti~fa1.cr as 
cx1g..:n..:hts ~r..:"ti:cnt~' do nos-;o n1erct1Jo. 

l-':'.\tC fli.:lo J)Or~m, f..! <1p!o!i1ÜS Jc Car.t.;(Cr tr.tn"litoriO C ilt•j fl~~U­
liar a tod.h os rf..!forn1 h que tll!nd~m a rcn10Jd,ir o VÍ\'cr p .. trtku-
1.ir, d"um dclennin:1do fa~tor social. 

Assim, seja dito por honra nossa, sab~mos de muito> industriaes 
que ac ti\'an1cntc s\! estão pri;parando, para cm breve poder entre­
gar ao consunu, artigos das su.1s espccialiJadcs e isto cm condic­
ções vantajosas, ndo s<Í pela sua perfeição mas lambem pelo barn­
tcamento. 

Emquunto porém se niío conseguir este dc,idcr:Hum, somos 
tOri;aJos ri ir hus\:,tr aos cxtr(mhos os artigos de que temos neCc!>· 
sidadc e cul·ª acqui,iciío não só se torna mais ditlicil, como 
c~ualmentc lcm m,tis fouval'cl seria, entregai-os :í acti\ idade pro­
ductiva do' opcr.1rio' nacionacs. 

,\ nos,a d,hse conhece cm geral as diílkuld.1dcs com que luc1a, 
sempre que recebendo qualquer encommenJa, deseja ornamental-a 
com Ít:ffilg:cns que ,.,: fo'fam notar pdo ~OstO primoroso, realce na 
phant.l'ia 'e prin.:ipalmente pela nol'idad'c do moJdo. 

'!udo, ab,olu~an~c~tc tu.Jo, desde afcrragem complcrn para 
arr..;10, ate a m~us 1nhma h\'ela, cscaccm no mercado, quando as 
pro.:uramos cm condi.;ól!s de poder scrl'ir; os nrtcfactos <lc quali­
dade superior e o pouco que as lojas nos fornecem, raro foi mol­
dado por mãos portuguc1,as. 

Urge <1ue este estado de cousas se modifique e que deixemos 
par:1 sempre de nos tornar risiveis aos olhos d'aquelles <Ili<: de fora 
nos olham desdenhosamente. 

Que os nossos inJustriacs quebrem d'uma vez este marasmo 
que nos deprime e t1\'ilta, redobrando de encri<ia e procurando no 
exemplo <JUc dc longe nos ,·cm, as l(irmas consentancas com a 
nossa clern.;:h, par.1 a lucta honrosissima a que o progresso nos 
chama. 

Vac n"islo empcnhad.1 niío só a nossa propria dignidade, mas, 
m~i$ do qu<: i,10, :1 esrnbilidade e o bem l!>tar colle'ctivo que tão 
andO~•I011.!nté cJC\'COlO~ JlrO~urar. 

Mais uma nova applicação do vidro 
Bem pouco são as im·cnções creadas pela intclligencia do ho­

mem qnc tenham produ1,ido resultados, tão extraordinariamente 
fecundos, como o \ idro. 

E' com cllc, <1ue nos conseguimos abrigar das in tempcrics das 
estaçrícs, dcnlro dos nossos lares, recebendo comtudo n clari dade 
q uc nos vc1n de fdrn . 

E' com clle <JUe conseguimos centuplicar os nossos raios vi­
suacs colloc indo-nos n:1 posse dos mais reconditos segredos da 
nat_urt:Z\\ e que 01os. nossos a~HepassaJos, appttrcc1am como mys­
tenos cterrwmentc msonJa,·c1s. 

Armado do 1elc,copio o homem lança hoje a sua 'Í.l:t atral'cz 
o espaço ohrig:1ndo, como que os astros a descerem e " vir offe­
reccr .. sc ao ~i.:u c"tu<lo e ü su:1 ohsl!n·a«;ão. 



A Sa.J->:r_!.1.uri:~ l ' ort 11~ 1-tPZU 

A:-. ~cicndas naturo·u;, cui:-?~ nrrc>;nda:_\ dc~..:obt:"rtas Jc,·tm me­
recer a a<lmir2cão d<. hunuuü,fn<lc fulura, <:1:..:c,ntraram CAUnlmcn­
tc 110 mkros~orÍO O ~c.;U rn>kll\OMJ UU)r. . :.Jr. ;\i~h.:hini~mÕ ~~mira­
\ cl que uma crcrnçn \!<_;ci!O'c1:tc n:. ru:j. e l)Ul' tão ~ent:ro~amln­
tc nos ;. bre üm mundo r.o\o, r.o 1•<n .. !'O oJh;.!r t:!)tupctacto. 

llo !'CU manl\'ilho~o mcn..:drn(.:nto ht ~w rc~c.n.for-r.os que a:\ 
~r;.lndcs cnfcrmi<lndt.:~ que dul'élntc tlnlpO!<- incommen~un.1\·eis, fo­
nim o llagello da noss:1 c;pccie, tem hoje reconhecida a >tia ori­
i.;cm nos seres infiniwmcntc pequenos que po,oam o amhi<:nte 
que. constantemente eswmos rc~pirnndo, e bto, gn.11.;as ao micros­
cop10. 

No> usos domesticos é tnmhcm o 1·idro de uma extraordinaria 
utilidade adaptando-se :ís mais din:r,as ncccssid:1des, d'csde o 
modc>lO copo por onde behcmos, até :10 lu,tre luxuoso que no> 
fere o olhar com as ,uas scintilaçõe,. 

A ;ua importancia indu,trial aui:mcnta de <lia para dia e pou­
cos siio os paizcs, onde o >cU fohri.:o não esta estabelecido cm 
i:randc escala . 

~as industrias as su~s applkai;õ1.·' srio innumcr~~s, embora rc­
l;llÍl·amentc al~umas pouco cmprci:o lhe dêcm. 

Est<i n 'estes casos a com:aria que em hora durante o período 
foustoso e.la renas~cn...:a. n'dlc encontrasse um cJcmento precioso 
P<lrtl cmbelcsamcnto,' deixou comtudo de se utilisar do seu cm­
prcJ.tO. 

~las eis que de 1101'0 recome<;•' n idéa de suhstituir alguns ac­
cc,sprios, a té hoje nrnnufactur:idos cm metal pelo Yidro. 

E n America que cahc a ho11r:1 d'cstc inicimnc11to e foi um fa­
hricantc de New-York, quem hu pouco mais d'um anno o princi­
piou a applicar. 

Ao inverso do que acontece entre n<is, a i<léa fo i logo seguida 
e cm muitas cidades da Confederação, torna-'c j;í hoje 'frcq1Õenic, 
o (.:J'KOntro.trcm-sc guarniçc3cs maHni_lkas ornada~ a 'idraria. 

'\ 10 quer i'to dizc r, que o seu cmprc~o niio apresente alguns 
in~ot,\COu:ntcs que n< s mc:-mo n:~onhc..:cmos.. Esta noti.:ia ro· 
r..: m. ('CJOlo J..: resto a!~1 mas outr:is. aprc:-.cnt.amcs ~om o intuito de 
no\ ída<lc ..:urio~-.1. 

Secção Noticiosa 

'"\' (•u<ln,.; <lo a <•<;êH•,.;. -No Hio de Janeiro, no dia IQ 

de ou tuhro 1cndernm-sc a 7;;.cco réis nc~õcs da Co111pa11hia Era~ 
:;i/eil\1 d,• <:alçado, e no dia 20 a 8;:;i5oo réio nccõcs da Cnmpa-
11/1;"1 ,\J,11111j.1ct11r.1 de Calçado. ' 

.A .. l >n i x o a. alliauç:"\ iuglC"zn.-Assim exclamam, 
r"im o dizem, assim o sentem O> verdadeiros potriotas que não 
uqueccm o 11 de janeiro de 18<;0, e a eterna cxploracão do 
pai, pela Gran Bretanh:i. · · 

C:'out ruh:nulo <1<' <-nlçnc!o. A bordo do rnpor 
. lmb,mr, <JUC cota rc;ebendo cari.;a par.1 a ,\ frica Occidental, foi 
npprche11d1da i;randi! qu<lnti<fadc de tlanelh", c.il~-.1do, pohora, ta­
h;1co e cartuchamc. o que tudo foi cm iado para a alfandega, pa­
gando os tr;1nsr.:rcssorcs de multa a qu<1ntia de 1 :i(9;-;,ooo 'réis. 

Eis como c;n Loanda e outrns terra:\ da nossa"' Africa se in~ 
trodu1cm, zombando da pautn, grandes porções de fazendas in­
i.;lczas, com prejuiw ·lo Esrndo e da industria nacional. Este n1-
por tl111barn, tinha comccado o seu c:1rreg;1111ento cm Li1·crpool 
n'c!<-ta Yia~cm rara a Afric"a. 

Depois d'estaj'á se 1·crificou segu11da apprchcnsão de mais 51 
volumes u bordo o me~mo vapor! 

Por um proccs>O Cnftcllh<M> o 11dro adherc ao couro. por ;.:ru­
pos alil~haJos segundo as comhinaç<;..:, sut-:~stivas do artista, J.10-
ao arreio um hc)lo aspccto torn:ind<Hc "º mesmo tempo a sua 
limpcl<l cxtrcmamcnt.: focil. r 
OOO_J)O_O<XX>OO<X>OO<X>OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

~IH u iJ"t.~s-t P ~ .. i"i: o do <'"ona 1uf~1·< .. io. - Segundo reso­
lução tomada na '"'./ssuci.1çJo <-:ummcrc.·i.11 do .... Lojút~1.'\ de Li.,bo.;, 
cm scs!\ão de 1c> do corr..:nk. no momento cm que a c.!:.;.quadra in­
~lc.!1a sahar na su·• .:ntn1Ja no Tejo os c:~1;.1hdcdmcnto~ JC.:-hurão 
por 2-1 hor.1> méia porta. 
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FABRICA DE CO RTUMES ESPE RAN ÇA 
rn-: 

:Se::n.i tez., Lou:rei:ro., Ce::n. t en..o & Coelho 
Offkinas movidas a vapor o procvsso clectrico 

Ril><.•ira <l' ... \ .lcantnrn - '\ 11.-1 _._'\.. l.'OT~O ... ~ 

LISI30A-Escriptorio-llua dos Douradores, .. p, .µ 

Unicos socios: Fermino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabrioaçiio especial de vitcllas pretas (imitação do veau-oiré) 

Vitellas brancas - Ccuros de todas as qualidades e pellcs m iudas 

---·---
Correias de transmissão de todas as larg·uras dobradas ou singelas e atilhos ' OOO<>OOOOOOOOOOOõOOO<>OOOOOCOOOOOOOCOO<>~OO - - --

F.~ uilCo DEPOSITOôEFoiWíiTIITEMAs] 
240 RUA DOS FAN"QUEIROS - 242 2 8 

João Ignacio :Romão ~ 
~ ~ 



GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS P ARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

e m todas as qualidades 

para 

ca19ado de ve rã o 

Sortimento colossal 

de FORMA S 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
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5 MANUFACTURA DE COUR OS ENVERN ISADOS 

Bezerros pellleas e pretos engraxados 

G AS Q U l E L -- DON Z E L 
á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositas em Paris 30,' rua de Rambuleau 

~ 
Representado por DIEGO A RACIL 

31, 1\1.[AGDALENA - lY.'.I:ADBID 

~n~rm~nn++:i;++;;++++nn:s-T~"~'FFT"Tnnn' 

0000000000000000000000000 
:J?_ J?L~N~S 8 

92, Calle de San Pablo, BARCELO NA 8 
Conslructor de máquinas especlales para la rabrlcacioa de ealzado O 

O Miembro de la Academia Naciml de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Brusclas § 
() Pr Jmiado eon medalla de oro 

~ 
en Barce!Jna y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

üfrece á los fobric ,1 :11ci; e ~~;:c~ro' porcuguczcs. toda clasc de O 
maq11in<1ria la müs pcrfcccionada que se con~cruye en e\ dia, como O 
lo acredita el habcr montado las principales de Espafia y Sud·Amc- O 
rica . O 

O Rnvio de catálogos detalhados segun demanda O 
000000e00@0~000000~000000 000000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C. 1

\ 

159, ·~ua dus Sapalt!iros (:frco B.w.lezra), 1.0 

LISBO.A. 

fabric;,intc~ :1cre,licados, e d\: m.trcas conhcci,hs n 'c~tc 
mercado 

1 l!b~S25'2528 

rn ID 
m MACHINA ID 

1 v ende-se uma mach;na I 
ru de cozer solas, do autor 

m
ln Black, a qual ainda não foi ru 

usada. lI1 
Quem a pretender, diri- ~ 

l}l ga-se á Sapataria Visiense 
m de Cadete e Irmão. 

l}l VIZEU 8 rn 
1!15"252525CS2S2S2S2S2S25252rn 



~U"A;~A~~;.~~~-;~;.;;UAA~ 1 r;;~~;~l~~ 

~~ Para tinta do sapateiros 1 snrradores J! experimentado tom approvaç,\o ' 

1 

m 181, R. Direita de Ocira$. 181 % 

~ 1 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 1 > ~rn~ lll 
--• --· -- OFFICINA 

])]( 

~I 
50 gram111as r111 meio htro de agua a ít•rvcr prncluz tinta prrta 11ara irnmcdiala 

applicação rr11 sola e pcllcs. tanto pelo l:rdo do car naz como 1wla llck Sapatos de trança 
Ycndc. ;t• rrrr >a1111inhns de pa(ld de W ~rarnmas a 40 rs. E111 porções olc um l..rlo 

rara 111:u• .r faz :.batimento. ; Preços por duzi:i sem descon- llJ 
Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS to.p:ira mulher n.º' 1 a S,_4.- o:!O llJ 

rei~ par~ homem n.°' u a 1 1. lll 
LISBOA- ISO, Rua dos Fanqueiros, 192 10 4·'.'"'800 reis. rn 

vv V'VvvvV'VY~~~"i,. vVVV: 0 l!l2S25252S2E2S2S~gj 

r;:;a.,.____,_;, ===-1~----4> ~---*' é----1...-----2-~---~---=~----~---="'~ IJ?<t~ ""' ~ -- * .,, -li~ ..... , 'tio .... ·~~ ... "'"'1~ 

I LOJ ~.n~~A~~.~~~.~ENS ji 

f 

' 
~·;"este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de ,·arios artigos de seu con- ~ 

sumo, tacs como pr<•g-o, <·arda e b1:ox n,..:, <la,.: mc1ho1•p ,.. r n bricu,..: ; 1io, cer ­
cla,..:, l iotôe,.:, e1 e . A:. melhores ferramentas <lo oflicio, como 101·quczes , raca,.,, 1:rro- L 

· zn,.,, ln1xct:e,..:, e 1 «. Encontram-se n'cs ta casa os 1erro,., <1<' «nixa e a,., (~uixu,..; ele 
e,..poJ:n ,..,, dos melhores fobricanres da actunlidadc. Todas as encommcndas por atacndo tccm des· ] 
conto e as de mil kilos para cima, enYiam-se pelos caminhos de ferro com transporre gratis-as de 1 

-~! 500 1-.ilos pagam só metade do transporte. \ endc se a 1::ro nunnliu n que substitue com gran-dc J'. 

l: r2rnnrngcm à ;~~i~:Sm·;~i;;~e;;r:cn~;;;c~~iº~ffi;AE S BAET A 
trii..~ -- - - • ~ -- - ~ ~ .... - - - - ~-~íí ~~;,---.---"'.r---:--·r ... ~ . ..._~~~---~t ·~ .. ~2::.J 

E1>1TOH-lt!anool Luiz dn. Cruz.- R1 n.\ C<-Ão 1-. .\1>\UM:'\'I H 1\~~\0, Tra\·cssa de!". '\kolau, 12, 2:· J), 

Typ. Jo Co111111ercio de P11rt11gc1/- Rua ll'cns, '.)5 a 41. 


